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“A República”, de Platão, e “Nova Atlântida”, de Francis Bacon, apresentavam uma 

“A República”

meio de normas muito rígidas e a completa subordinação dos indivíduos a elas. Já em “Nova 

Atlântida”, constrói

perfeitamente equilibrada. Além do mais, outras obras como “ ” (1602) de 



O romance “Nós” (1921), escrito pelo russo 



se o modelo de distopia moderna. A presença de um “Estado Único”, que consistia 

denominados “centros de incubação”, os cidadãos são geneticamente alterados para se 

qualquer tipo de doença. Todos estão sempre “contentes”.



apenas consomem distrações (a “soma”, o sexo casual), mas eles próprios foram produzidos 

dor, a constante vigilância e o medo absoluto. As denominadas “teletelas” que eram inseridas 



inconvenientes eram todas inseridas no “buraco da memória” que nada mais era do que um 

nações alternantes, do ódio que é semeado durante os “Dois minutos de Ódio” contra os 

aprendesse a “amar o Grande Irmão”.







(considerada “o cérebro”) que vive em ambientes completamente luxuosos e a massa 

proletária (considerada “as mãos”) que, ao contrário da elite, sobrevivem em condições 



, no final das contas esse período de “paz 



armada” foi mantido sob as contantes ameaças de que o pior estava por vir, de que a qualquer 

de crescer. Além disso, a doutrina nomeada de “Destruição Mútua Assegurada”, ou 

simplesmente “MAD”, foi criada para que o confronto entre as duas nações não escalasse para 

“mundo após”.

mapa ou, no melhor dos casos, sofresse um tipo de “reset” da vida como conhecemos. A 

“A Imaginação 

do Desastre” (1965), esse tipo história tem o objetivo de exercitar o impensável, ou seja, fazer 

com que se tornasse algo “habitual” para humanidade e assim tornar es







que houvesse a popularização de uma “estética futurista”, que estava na moda, na arquitetura 



corporações almejam o lucro acima de todo em que, nesse filme, é nominado apenas como “A 

Companhia”. Já em 



–



conteúdo compartilhado, postado e baixado. O “capitalismo da vigilância”, como é chamado 

a ideia de Huxley. A existência de uma “bolha de filtros”, que nada mais do que o algoritmo 

fatos em algo subjetivo. Ademais, a disseminação de “fake news” que, muitas vezes 









A “sintonização”, ou 

uma “realidade afetiva” que envolve e se alinha de forma emocional junto com uma situação 





modernas. Michel Foucault, em sua obra “Vigiar e Puni ” (1987), relata uma mudança 





obras mais influentes “Post scriptum sobre as Sociedades do Controle” (1992), analisa que, 

Deleuze argumenta que estava em curso uma transição de disciplina para as “so

controle”. Se antes tudo era baseado em um modelo de indivíduo, isto é, se sustentavam em 

aprovável, agora o objetivo era a “modulação”, isto é, um comportamento que se adapta de 

acordo com as exigências e necessidades de cada situação, apelidado de “serpente”. Portanto, 



ideia de “formação permanente” e do “aprendizado durante a vida”, ou seja, um tipo de 

–

“dividual”. Ou seja, não era mais visto como algo indivisível, todos agora tinham sua cara, 

novas mecânicas, que emergiram no fim do século XVIII, como a “Biopolítica”. Esse novo 



No exercício do poder soberano, o princípio que prevalece é o “fazer morrer ou deixar 

viver”. Ou seja, por exemplo, um rei conquistaria o poder soberano no momento em que ele 

adotando uma lógica moldada no “fazer viver ou deixar morrer”. Visto isso, o objetivo sofre 



—



definição do que é ser “humano” é questionada, dando origem ao Pós

melhorado para performance. O questionamento passa de “O que é ser humano?” para “Quem 

terá o direito de se aprimorar?”. A promessa de "upgrade" abre uma divisão social entre uma 

Haraway usa a figura do “ciborgue” não como a busca transumanista pela perfeição, mas 



um rompimento metafísico. O mundo que percebemos é uma mera representação (o “Véu de 

Maya”), que cria uma falsa sensação de ordem. A verdadeira essência da realidade é a 



Antropoceno, ou “horror filosófico”. Thacker diz que o horror sempre abordou a relação da 

humanidade com os “não humanos”. Ele propõe uma distinção entre o “mundo nós” 

que introduz o “mundo si” (forças indiferentes). expande isso para o “mundo

nós”

climática ou o caos tecnológico como um “horror cósmico” inevitável, corre







elemento que faça a trama se desenvolver. Ou seja, eles possuem o papel de “esquentar” o 





é ‘tudo o que deveria ter permanecido oculto, mas veio à tona’ (FREUD, 









limitam a visão periférica, chamada de ‘asas’, funciona como uma arquitetura vestível. O 









se um “agente 

do destino”, afetando na própria narrativa. Ou seja, o formato do enquadramento funciona 







a ideia de um “futurismo arcaico”. Em vez de usar os sintetizadores típicos da ficção 

Michel Chion (2011) chama de uma “textura” sonora que une diferentes elementos da 

–





contraditório, a resistência interior dos indivíduos. Ao se transformar na própria “voz” desse 



conceitos como a atmosfera de Böhme, a “vida nua” de Foucault, a sociedade de controle 



“sintonização” proposta por Böhme é apresentada aqui por meio da privação sensorial: a luz 

radioativo. Böhme argumenta que a atmosfera é uma “quase coisa”, ou seja, uma presença 



—



ao Estado, isto é, enquanto “aposenta” os antigos modelos. Ele não possui cidadania, direitos 













“inimigos” não chegam atacando, os países começam a se estranhar entre si, criando um

dos alienígenas como “oferecer armas”, que causa uma interpretação perigosa se levada a 





“presente” deixado pelos alienígenas não é uma arma tradicional, mas sim cognitiva. Ao 

O tradicional biopoder que normalmente é controlado pelo Estado para “gerir a vida” 

um “sim” no ouvido de Ian, Louise já visualiza naquele mesmo momento o funeral da própria 



“distopia” interna, onde é inserida em um prisão que se traduz no conhecimento do seu 

“violência lenta”, conceito de Rob Nixon (2011), que descreve catástrofes que ocorrem de 



velhas, que descrevem como era a “vida na Terra” antes de toda a poeira, ancorando a ficção 

completamente, dando vida ao “horror cósmico” descrito por Eugene Thacker (2011). O 



planeta “Miller”, que consiste em um oceano infinito que gera ondas de até mil metros por 



Esse personagem representa a falência da ética em situações de “vida nua”. Provando 

A frase de Mann “Você está vendo seus filhos agora? É isso que acontece antes de 

morrer?” trata o amor apenas como um instinto de sobrevivência, um mecanismo fruto da 















. In: História de uma neurose infantil (“O homem dos 

lobos”), Além do princípio do prazer e outros textos (1917










